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Comunicado de Imprensa 

 

Serão financiados projetos sustentáveis: 

CMPC emite o terceiro bônus verde 

 

** 102,7 milhões de dólares foi o valor que a empresa colocou hoje na Bolsa de Valores de                  

Santiago. 

Nesta quinta-feira (4), a CMPC emitiu seu terceiro bônus verde por um montante             

equivalente de 102,7 milhões de dólares, obtendo uma demanda total de U$349 milhões.             

O título com um prazo de 10 anos obteve uma taxa efetiva de colocação anual de 1,2%,                 

com spread acima da taxa de referência de 0,57%. 

O bônus foi colocado hoje na Bolsa de Valores de Santiago, tornando-se o terceiro título               

verde emitido pela CMPC. Os dois primeiros foram colocados em outubro no Peru do ano               

passado e nos Estados Unidos em março de 2017. 

Esta nova emissão está alinhada com os objetivos de sustentabilidade da CMPC, e em              

conformidade com os requisitos estabelecidos pelo Green Bond Principles (GBP),          

coordenados pela Associação Internacional de Mercados de Capitais (ICMA) e apoiados           

pelo Banco Mundial para serem qualificados como green bond, o que significa que seus              

recursos serão usados para financiar ou refinanciar projetos sustentáveis e ambientais. 

Entre as iniciativas que a CMPC desenvolverá com essa colocação estão as sacolas de              

papel para varejo (U$ 4 milhões), a modernização da máquina 20 da planta de Puente Alto                

(U$ 12,7 milhões) e a melhoria da planta de tratamento de resíduos de Laja (U$ 36,6                

milhões), todos enfocados ao mercado chileno.  

A CMPC emitiu seu primeiro título verde nos mercados internacionais em março de 2017              

por um montante de US$ 500 milhões. Esta operação foi a primeira desse tipo realizada               

por uma empresa chilena no mercado internacional. Posteriormente, em outubro de           

2018, colocou um segundo bônus verde por U$ 30 milhões na Bolsa de Valores do Peru,                
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através de sua subsidiária Protisa, tornando-se o primeiro título verde emitido naquele            

país. 


